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Olga de Ávila Pereira 

INTRODUÇÃO E AGRADECIMENTOS 

Com o objetivo de nos especializarmos em Lepidoptera, para 
darmos inicio a um estudo intensivo desses insetos da fauna do Es- 
tado do Rio Grande do Sul, obtivemos do Conselho Nacional de 
Pesquisas uma bolsa de especialização para o Departamento de Zo- 
ologia da Secretaria da Agricultura de São Paulo. Começamos, estu- 
dando detalhadamente a morfologia de Orcynia calcarata (Walker, 
1854), da familia Ctenuchidae, por se tratar de especie bem distinta 
e de grande porte, que permite não só apreciação dos caracteristicos 
gerais, como facilita a iniciação nas técnicas de laboratório para a 
analise das estruturas. O presente trabalho é o nosso primeiro passo 
resultante desses estudos preliminares, feitos sob a orientação do Dr. 
Lauro Travassos Filho. 

A maioria dos exemplares estudados, provenientes de Cachimbo, 
Santarém e Taperinha, PA. foi doado ao Departamento de Zoologia 
pelo Prof. Lauro Travassos, do Instituto Oswaldo Cruz. Como Orcy- 
nia calcarata apresenta certas caracteristicas morfologicas muito inte- 
ressantes, fomos levados a estudar um maior numero de exemplares 
para excluir possiveis anomalias; dos pormenores morfologicos, o 
mais interessante é a fusão completa dos dois artículos distais do 
palpo labial. A verificação cuidadosa de todos os exemplares, bem 
como o estudo morfologico da genitalia dos dois sexos, onde seguimos 
Klots (7), contribuiu para retardar bastante a conclusão deste tra- 
balho. 

As fotografias apresentadas foram feitas pelo Dr. Lauro Travas- 
sos Filho com aparelhagem obtida por auxilio do Conselho Nacional 
de Pesquisas. 

Os nossos agradecimentos ao Prof. Lauro Travassos por ter pos- 
sibilitado esses estudos com a doação dos exemplares ao Departamen- 
to de Zoologia, e ao Dr. Lauro Travassos Filho pela orientação cons- 
tante. 

Bolsista do Conselho Nacional de Pesquisas, Rio de Janeiro, O.F., no Departamento de Zoologia, Secr. 
Agric., São Paulo, S P. 
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Estampa 1 — Orcynia calcarata Waiker, 1854 

Foto 1: $ D.Z. 48.979 (aum. 1,8 x.). 
Foto 2: Allotypus 9 D.Z. 48.993 (aum. 1,8 x.). 
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Do mesmo modo estendemos os nossos melhores agradecimentos 
ao Conselho Nacional de Pesquisas, do Rio de Janeiro, pela oportu- 
nidade do estagio e ao Departamento de Zoologia da Secretaria da 
Agricultura, pela amistosa e proveitosa acolhida que vem nos pro- 
porcionando. 

Orcynia Walker, 1854 

Haplotipo: Orcynia calcarata Walker, 1854. 

Distribuição geográfica: Brasil (Amazonas e Pará), Colombia, 
Equador, Perú e Bolivia. 

Referencias: 

Euchromia Orcynia Walker, 1854: 274, n. 33. 

Orcynia Butler, 1876; 374 (cit.); Butler, 1877: 26 (cit.); Kirby, 1892: 
131, n. 101 (cit. sin.); Hampson, 1898: 154; Zerny, 1912: 48 (cit. sin.); 
Draudt, 1915: 38, n. 2; Zerny, 1931: 226 (com.); Hagmann, 1938: 186 
(com.). 

COMENTÁRIOS 

Orcynia, descrito como subgenero de Euchromia, tem até hoje 
uma única especie, O. calcarata, o haplotipo. 

Butler (1), ao dar valor generico a Orcynia, considerou-o genero 
proximo à Horama e Isanthrene, ambos de Hübner, 1819. 

Draudt (3), na edição francesa, indica Hübner como autor de 
Orcynia, evidente lapso, pois a edição alemã está correta. 

Entre os característicos genéricos que acrescentamos à diagnose 
generica, destacam-se dois interessantissimos: a fusão dos dois artí- 
culos terminais do palpo labial e a presença de célula acessória na 
asa anterior. 

CARACTERÍSTICOS GENÉRICOS 

Dimorfismo sexual discreto. Antena com as apofises dos artí- 
culos medianos delgadas no macho, mais curtas e alargadas na femea. 
Palpo labial apresentando completa fusão dos artículos terminais, 
como se possuísse apenas dois, o I e II -1- III; orgão sensorial esca- 
vado na extremidade distai, correspondente ao articulo III. Tibia 
media do macho engrossada e com um orgão odorifero escavado, com 
abertura na face posterior do articulo. 

Asas opacas; anterior longa e estreita, posterior em triângulo 
escaleno. Nervulação característica: na asa anterior Sc e R1 unem- 
-se distalmente em curto trecho proximo à borda; ha pequena e 
alongada célula acessória formada pela R2 e pedunculo das R3+^; R1 

e R2 da célula com origens separadas; R3, /G e R5 com pedunculo co- 
mum, partindo do angulo superior da célula; R5 com origem na célula 
acessória; M1 do angulo superior da célula; M2 e M3+^, separadas do 
angulo inferior da célula; Cn1 logo abaixo do angulo inferior; Cu2 

bem distante da origem de Cu1; A habitual. 

Asa posterior: Sc -A Rs c Mi habituais. Ms e Cii1+2 com pedun- 
culo comum, separando-se bem distante do angulo inferior da célula; 
A1 e A2+3 habituais. 

Genitalia do $ : escamoteada, protraindo-se para a face ventral. 
Uncus bifurcado na extremidade; tegnmen com um par de processos 
que ladeia o uncus, simulando o gnathus, que é ausente. Vinculus 
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Orcynia calcarata Walker, 1854 

Fig. 1: palpo labial do $ D.Z. 48.998. Fig. 2 a 4: artículos basais, médios 
e terminais da antena do $ D.Z. 48.998. Fig. 5 a 7; Idem da 9 D.Z. 48.992. 
Fig. 8 e 12: Detalhes dos artículos médios e terminais da antena da 9 D.Z. 

48.992. Fig. 9 a 11: idem do $ D.Z. 48.998. 
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estreito; saccns ausente. Valvas grandes, largas, com a extremidade 
bifurcada, o processo superior esclerosado, o inferior semimembra- 
noso e enrugado. Penis curto, quase espiralado; aedoeagus com 
laminas esclerosadas distalmente; vesica muito grande, cornutus 
alongado. 

Genitalia da 9 : complexa e encurtada. Antrum bem esclerosa- 
do; duetus bursae encurtado e quase confundindo-se com o corpus 
hursae, pois os longos signi avançam por ele até bem proximo do 
antrum. O duetus seminalis sai do fundo do corpus bursae, com uma 
grande bulla seminalis. Apophisis e papillae analis habituais. 

Orcynia calcarata Walker, 1854 

Holotipo: $ in British Museum. 

Alotipo: $ in Depart. Zool., Sec. Agric. S. Paulo, S. P. 

Localidade tipo: Santarém, ($), Cachimbo (9), PA., Brasil. 

Distribuição geográfica: Norte do Brasil (Amazonas e Pará), Co- 
lômbia, Equador, Peru e Bolivia. 

Referencias: 

Euchromia Orcynia calcarata Walker, 1854: 274-5, n. 130. 

Orcynia calcarata Butler, 1876: 374, n. 1 (cit. sin., geog., com.) ; Butler, 
1877; 26, est. 9, fig. 11; Kirby, 1892: 131, n. 1 (cit. sin., geog.); Hampson, 
1898: 154, n. 302, fig. 66 $ \ Zerny, 1912: 48 (cit. sin., geog.); Draudt, 
1915: 38-9, est. 10 c; Rothschild, 1931: 149, n. 1 (com.); Zerny, 1931: 228, 
n. 2 (cit. geog., com.); Hagmann, 1938: 188 (com.), 189, n. 2 (cit. geog.). 

COMENTÁRIOS 

Esta especie foi descrita de um $ de Santarém, Pará, norte do 
Brasil, e os demais autores, ou citam apenas S ou não mencionam 
sexo. Por isso resolvemos, já que descrevemos os caracteristicos das 
femeas, eleger allotypus o exemplar 9 n.0 48.993, da coleção do De- 
partamento de Zoologia da Secretaria da Agricultura de São Paulo, 
exemplar este apresentado na fotografia 2 (Estampa 1). 

Butler (2) apresenta uma figura colorida, certamente baseada no 
tipo, do mesmo modo que a figura de Hampson (5). Draudt (3) não 
esclarece a situação dos exemplares que menciona e figura. 

Rothschild (8), Hagmann (4) e Zerny (11), fazem comentários 
bionomicos, mencionando hábitos alimentares e o horário em que 
estes grandes ctenuquideos são encontrados com maior freqüência. 
Embora diurnos, coletados em flores, são também facilmente cole- 
cionados em focos luminosos, métodos empregados pelo Prof. Tra- 
vassos em Cachimbo, Pará, onde conseguiu apreciável numero de 
exemplares femeas. 

CARACTERES CROMATICOS 

Dicromatismo sexual discreto. 

Colorido geral: preto com manchas amarelas na cabeça, tórax 
e primeiros segmentos do abdome; asas pardacentas, tendendo para 
o amarelo, na femea. Sobre a nervura A, um cambiante a roxo, pouco 
intenso na femea. 
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Orcynia calcarata Walker, 1854 

1ig. 13 e 14: asas anterior e posterior do $ D.Z. 48.983. Fig. 15; Detalhe 
da célula acessória da mesma asa anterior. 
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DESCRIÇÃO 

CABEÇA: preta com grandes manchas amarelas na fronte, occi- 
picio e região postocular. Antena com os dois segmentos basais pre- 
tos e o restante amarelo-ouro. Olho preto. Palpo labial com esca- 
mas amarelas na base do articulo I. Articulo II + III amarelo ante- 
riormente e preto-acastanhado no restante. O palpo em alguns 
exemplares apresenta escamas amarelas na porção posterior do arti- 
culo II -f III. A faixa preta formada entre as antenas pelas manchas 
da fronte e occipicio pode ser larga, ou quase desaparecer por pre- 
sença de escamas amarelas. 

TÓRAX: preto, dorsalmente com duas manchas amarelas media- 
nas, uma anterior e uma posterior. Lateralmente, nas pleuras, três 
manchas amarelas, sendo a anterior vertical, contigua à pequena 
mancha da tegula. Patagia com grande mancha amarela. Tegula 
com duas manchas amarelas, uma longa dorsal, outra menor junto à 
inserção da asa. Essas manchas podem ser unidas por escamas ama- 
relas em maior ou menor quantidade. 

ASA ANTERIOR: opaca, de cor castanho-amarelada escura quase 
amarelo-ouro na base e amarelo-seco no ápice, sendo mais escura 
numa faixa sobre a célula e noutra sobre a area anal, com iridescen- 
cia arroxeada intensa; escamas mais escuras nas nervuras. Inserção 
da asa com escamosidade preta, de iridescencia esverdeada. A face 
inferior é amarelo-ouro claro, escurecendo da nervura transversal 
para o ápice que se torna pardo-acinzentado. Na area anal, uma 
faixa de escamas amarelo-limão, que se estende da base até alem de 
2/3, sem tocar a nervura A. 

A metade distai da nervura anal com escamosidade mais escura, 
castanha. 

VARIAÇÕES: asa anterior, nas femeas, mais clara em tudo, prin- 
cipalmente na parte ventral, onde aparece melhor o amarelo-ouro, por 
ser menos pardacento. Iridescencia sobre a nervura anal, tanto nos 
machos como nas femeas, variando do azul-violeta e azul-esverdeado, 
conforme a incidência da luz. Em toda a asa, há uma iridescencia 
do lilás ao cobreado. 

ASA POSTERIOR: mais clara que a anterior. Amarelo-ouro na 
borda costal. A escamosidade escurece em direção á porção anal, 
sendo as margens quase pretas e a larga franja da margem interna 
com iridescencia verde-malva. Escamosidade das nervuras bem es- 
cura. Face inferior amarelo-ouro na area costal até quase o ápice 
e na porção anterior da célula. A escamosidade escura da porção 
anal tem uma iridescencia arroxeada. As grandes nervuras com 
escamosidade escura; no mais é amarelo-queimado com tendência a 
cinza. 

VARIAÇÕES: asa posterior da femea igual á do macho; há varia- 
ções na intensidade da cor das escamas nos dois sexos. Pode haver 
forte iridescencia roxa na escamosidade mais escura, sobre o angulo 
anal e borda externa. Ha exemplares com asas bem mais escuras 
ou claras. 

PERNAS: pretas brilhantes, com iridescencia cobreada e azu- 
lada. A epifise tem escamas com iridescencia cor de cobre polido. 
Coxa nos três pares de pernas com mancha amarela. Últimos tarso- 
meros da perna posterior amarelo-ouro. Nos tarsos ha cerdas na 
parte interna, iridescentes de amarelo a cobreado. 
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VARIAÇÕES: a area amarelo-ouro dos tarsos posteriores varia 
com a area dessa cor na parte distai do 1.° tarsomero. Também no 
ultimo tarsomero das pernas médias pode haver cerdas amarelo-ouro. 

ABDOME: preto luzidio iridescente. Primeiro tergito com um 
par de manchas amarelas, quadrangulares, quase da largura do seg- 
mento, e cujo terço distai é de escamas brancas; no segundo tergito, 
há um par de manchas maiores, trapezoidais, que ocupam 2/3 da 
largura do segmento. O 3.° tergito com um par de manchas maiores 
que as anteriores, quase quadradas, que não atingem a borda posterior 
do tergito. Nos esternitos II a V ha manchas amarelas laterais irre- 
gulares, sendo bem maior a do 111.°, a do V.0 é quase reduzida a um 
ponto. O abdome da femea é semelhante. 

VARIAÇÕES: os exemplares mais amarelos têm mais um ponto 
amarelo, no esternito VI.0- As escamas pretas, conforme a luz, têm 
iridescencia azul-esverdeada a amarelo-cobreado. 

CARACTERES MORFOLOGICOS 

DIMENSÕES GERAIS: tomamos medidas das seguintes partes: 
Cabeça (comprimento medido da fronte ao occipicio, e a maior dis- 
tancia entre os olhos). Tórax (comprimento medido dorsalmente, e a 
largura tomada entre as inserções das asas anteriores). Asa anterior 
(comprimento medido da inserção ao ápice, largura em linha per- 
pendicular à borda costal, passando pelo angulo anal). Asa posterior 
(comprimento medido da inserção da base ao ápice, e largura a maior 
distancia perpendicularmente à borda costal). Abdome (comprimen- 
to medido dorsalmente, e a largura é a do segmento mais largo). 

Todos os exemplares medidos acham-se na coleção do Departa- 
mento de Zoologia da Secretaria da Agricultura de São Paulo. 

TABELA: COMPRIMENTO X LARGURA (mm) 

Ex. 
DZ. N.0 Cabeça Tórax 

Asa 
A nterior 

Asa 
Posterior Abdome 

Compr. 
Total 

s 48.998 2,5 x 4,0 6,9 x 5,3 26,0x6,7 15,0 x 5,8 13,5 x 5,5 ± 20,7 mm 

s 48.980 2,2x4,0 7,2 x 6,0 26,5 x 7,3 14,0 x 5,8 13,5 x 5,5 ± 20,5 mm 

s 49.000 2,5x4,2 7,5 x 6,3 28,0 x 7,5 16,5 x 6,0 16,2x5,5 ± 24,2 mm 

2 48.993 2,3 x 4,0 7,0 x 5,0 28,0 x 7,5 15,5 x 6,0 12,5 x 5,5 ± 21,3 mm 

2 48.989 2,3x3,8 7,0 x 5,0 28,0 x 8,0 15,0 x 5,8 15,5 x 5,0 ± 24,0 mm 

2 48.991 2,0x3,7 6,8x4,0 26,0 x 7,3 13,8 x 5,0 14,0 x 5,0 it 20,0 mm 

CABEÇA: tromba bem desenvolvida. Palpo labial voltado para 
cima, muito caracteristico por ter os articulos II e III fundidos (fig. 
1); o orgão sensorial escavado no ápice, demonstra corresponder essa 
porção realmente ao 3.° articulo. O articulo I mede de 0,93 a 1,45 
mm e o II -f III, de 1,74 a 2,21 mm de comprimento. 

A antena mede de 15,91 a 19,35 mm de comprimento, sendo de 
cerca de 19,35 a 16,14 mm nos S e cerca de 19,05 a 15,91 mm nas $ ; 
com cerca de 80 a 87 articulos, variações relacionadas com o porte 
do exemplar. 
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Nos $ (figs. 2 a 4) as apofises externas iniciam-se do 3.° ao 5.° 
articulo, atingem o máximo desenvolvimento a partir do articulo 17 
ou 18, onde medem de 0,34 a 0,40 mm de comprimento, começando 
depois a diminuir, a partir do articulo 17 ou 27. As apofises internas 
iniciam-se a partir do 7.° ou 9.° articulo, atingem ao máximo do de- 
senvolvimento depois do 26.° ao 30.° articulo, medindo, então, de 
0,52 a 0,64 mm de comprimento (fig. 9). A partir dos articulos 27 
a 38 começam a diminuir gradativamente (figs. 10 e 11). 

Nas $, (figs. 5 a 7) as apofises externas iniciam-se a partir do 
articulo 4 ou 5, atingindo o máximo do desenvolvimento, a partir 
do articulo 24 ou 25, onde medem de 0,34 a 0,40 mm de comprimento. 
Após o 35.° ou 36.°, começam a diminuir. As apofises internas ini- 
ciam-se a partir do articulo 9 ou 10, atingem o máximo do desen- 
volvimento depois do 25.° ou 30.° articulo, onde medem, de 0,40 a 
0,52 mm de comprimento (fig. 8). Depois do 33.° ou 46.° articulo, 
começam a diminuir gradativamente (fig. 12). 

As apofises externas e internas, na 9, são quase iguais na sua 
conformação e tamanho, chegando ao máximo do desenvolvimento 
quase que na mesma porção da antena. São curtas e largas, apre- 
sentando a larga porção interna com aspecto membranoso. Tanto 
nos machos como nas femeas ha pequenas cerdas na face interna das 
apofises e outras maiores, de situação variada, e nas extremidades 
das apofises dos articulos medianos ha geralmente 4 cerdas grandes, 
sendo a maior subterminal. 

TÓRAX: patagia e tegula habituais. 

Asa posterior: comprimento variavel com o porte do exemplar, 
como se pode observar na tabela de dimensões gerais, sendo os extre- 
mos de cerca de 28 mm no $ n. 49.000 e 26 mm no $ n. 48.998; 
nas 9 notam-se as mesmas variações. A escamosidade da asa foi 
descrita nos caracteres cromaticos. 

Nervulação: descrição baseada na asa direita do exemplar $ n.0 

48.983 (fig. 13). Sc bem desenvolvida, terminando junto a R1; Sc e 
R1 reunem-se em pequeno trecho proximo ao ápice, terminando sepa- 
radamente; tronco radial bem forte, dando origem, ao nivel da ner- 
vura transversal, a uma pequena célula acessória, formada pela R2 e 
pedunculo das R3 + R^ + R3; Ri c R2 têm origens separadas da célu- 
la; R3 separa-se de i?4 ao nivel da terminação de R1; RJ* termina no 
ápice da asa; R5 deixa o peciolo comum na célula acessória, termi- 
nando logo abaixo do ápice da asa. M1 parte do angulo superior da 
célula; M2 sai de pouco antes do angulo inferior da célula, quase reta; 
M3+4 sai do ponto que consideramos angulo inferior da célula, arquea- 
da, formando um S aberto; Cu1 sai logo abaixo ao angulo inferior; 
Cn2 com origem distante de Cn1 curva-se para terminar bem proximo 
dela. Nervura A habitual, terminando na margem externa. 

Nervura transversal habitual, com a porção central pouco escle- 
rosada; pouco acima da origem de M2 ha uma nervura que se dirige 
para dentro da célula, terminando mais ou menos à altura da origem 
de Cu2. Sobre essa nervura, na célula, forma-se uma prega membra- 
nosa discreta. Célula acessória fechada por pequena nervura trans- 
versal, entre R2 e o peciolo de R3+J>. 

VARIAÇÕES: as variações são discretas, relacionadas com o 
porte do exemplar. A nervura no interior da célula é de nitidez 
variavel. A célula acessória existe em todos os exemplares examina- 
dos. A nervulação conserva o mesmo esquema tanto no macho como 
na femea. 
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Orcynia calcarata Walker, 1854 
Fig 16 a 18: pernas anterior, media e posterior do $ D Z 48 996 Pio- iq 
a 21: idem da 9 D.Z. 48.990. Pig. 22; detalhe do V tarsoLro e garras 

do $ D.Z. 48.996. gairas 
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Asa posterior: frenulo bem desenvolvido, com o habitual dimor- 
fismo sexual. 

Nervulação: descrita do exemplar $ n.0 48.983 (fig. 14): Sc 
+ Bs forte, terminando no ápice da asa, com discreto angulo ao nivel 
da origem de M1; M1 se origina do angulo superior da célula, após 
curto peciolo; as nervuras Ms e fundidas e indicadas por Ms; 
Cii1+2 abandona o tronco comum bem depois do angulo inferior da 
célula. A1 bem arqueada na porção próxima à borda; A2+s acompa- 
nha a borda interna. A nervura transversal forma angulo bem agu- 
do, tendo o ramo inferior muito curto, e é pouco esclerosada na por- 
ção mediana. Area anal com muitas pregas, como um verdadeiro 
leque. 

As variações são discretas. 

Pernas: com aspecto habitual, sendo que o macho possui um 
orgão sensorial escavado no meio da tibia media (fig. 17). No ^ 
48.995, a tibia anterior (fig. 16) mede cerca de 4,95 mm de compri- 
mento e a epifise cerca de 2,09 mm de comprimento, sendo inserida 
a cerca de 1,39 mm da articulação proximal; os tarsomeros ante- 
riores medem de comprimento: I — 2,09 mm; II — 1,10 mm; III 
— 0,99 mm; IV — 0,69 mm; V — 1,04 mm. 

Na perna media (fig. 17) a tibia mede cerca de 5,83 mm de com- 
primento, e os esporões 1,80 mm e 1,22 mm de comprimento, respec- 
tivamente; os tarsomeros medem de comprimento: I — 3,26 mm; 
II — 1,16 mm; III — 0,99 mm; IV — 0,69 mm; V — 1,04 mm. 

Na perna posterior (fig. 18), a tibia mede cerca de 9,91 mm; 
o par apical de esporões de tamanhos diferentes medem 1,63 mm e 
1,16 mm de comprimento respectivamente; o par pré-apical, lambem 
de esporões de tamanho diferente, dista cerca de 2,68 mm do apical, 
medindo 1,57 mm e 1,04 mm cada esporão; os tarsomeros medem de 
comprimento: I — 3,67 mm; II — 0,99 mm; III — 0,87 mm; IV — 
0,64 mm; V — 1,04 mm. 

Na 9 n.0 48.990 a tibia anterior (fig. 19), mede cerca de 4,48 
mm de comprimento e a epifise cerca de 1,98 mm de comprimento, 
sendo inserida a cerca de 1,20 mm da articulação proximal; os tar- 
someros medem de comprimento: I — 2,09 mm; II — 1,10 mm; III 
— 0,81 mm; IV — 0,58 mm; V — 0,99 mm. 

Na perna media (fig. 20), a tibia tem cerca de 5,65 mm de com- 
primento e os esporões de tamanho diferente, tem 1,69 mm e 0,99 de 
comprimento; os tarsomeros medem: I — 3,20 mm; II — 1,10 mm; 
III — 0,87 mm; IV — 0,58 mm; V — 1,04 mm de comprimento. 

Na perna posterior (fig. 21), a tibia tem 9,15 mm de comprimen- 
to; no par apical os esporões que também são diferentes, tem 1,51 
mm e 0,93 mm de comprimento, respectivamente e no par pré-apical 
também os esporões são de tamanhos diferentes, com 1,86 mm e 1,16 
mm cada um, distando o par apical do pré-apical cerca de 2,85 mm; 
os tarsomeros medem de comprimento: I — 3,78 mm; II — 0,99 mm; 
III _ 0,75 mm; IV — 0,58 mm; V — 1,04 mm. 

Todos os tarsomeros possuem series longitudinais de fortes cer- 
das; tarsomero V com um par de longas cerdas terminais e o par de 
garras com pontas bifidas (fig. 22). 

As variações restringem-se às dimensões, cm função do porte do 
exemplar. 
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Orcynia calcarata Walker, 1854 
Genitalia do A 

Fig. 23 a 25: $ D.Z. 48.983 — vista ventral, lateral e dorsal do uncus 
Flg. 26: $ D.Z. 48.983 — aspecto lateral externo da genitalia (sem c 
penis). Fig. 27: $ D.Z. 48.995 — aspecto lateral interno da genitalia 

(removida a valva esquerda). 
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Orcynia calcarata Walker, 1854 

Genitalia do 5 

Fig. 28 a 30: $ D.Z. 48.983 — aspecto do aedoeagus ivesica retraída), evi- 
denciando sua forma espiralada. Fig. 31: $ D.Z. 48.995 penis com 

vesica distendida. 
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ABDOME: habitual, tanto no $ como na 9. Aspecto liso, esca- 
mosidade fina, com tufo terminal. 

GENITALIA DO $ : escamoteada de maneira peculiar, subtermi- 
nal, extrovertendo-se para a face ventral; recoberta de cerdas, como 
de habito. 

Uncus: bifurcado na extremidade, em dois curtos processos arre- 
dondados, com as pontas encurvadas para baixo. Apresenta muitas 
cerdas pequenas (figs. 23 a 25). 

Nono tergito ou tegumen (figs. 23 a 25) com dois processos longos 
e torcidos ladeando o nncus, tendo as extremidades semelhantes a 
uma colher. 
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Orcynia calcarata Walker, 1854 

Genitalia da 9 

Fig. 32: 9 D.Z. 48.988 — aspecto lateral parcial da genitalia 

Vinculas simples, estreito e sem saccus. 

Valvas: grandes e muito características, terminando por dois 
processos aduncos, de estruturas diversas, o superior bem esclerosado, 
rigido, voltado para dentro, provido de cerdas grandes na parte inter- 
na. O inferior é semimembranoso, de aspecto enrugado, também pro- 
vido de cerdas, porem menores. Na parte interna, superiormente 
há um grupo de cerdas grandes (figs. 26 e 27), 

Penis: curto e torcido, quase espiralado, com cerca de 5,25 mm 
de comprimento com a vesica retraída, e cerca de 7,75 mm de com- 
primento com a vesica distendida; mede de largura maxima cerca 
de 0,90 mm. 

O aedoeagus apresenta na extremidade três processos bem escle- 
rosados, sendo um terminal agudo e grande, e dois laterais denteados, 
com aspecto de asas (figs. 28 a 30). 
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Vesica: muito característica e grande, terminando por um par 
de longos prolongamentos que se opõem, situando-se no maior, o cor- 
nutus, que se apresenta como longa crista esclerosada (fig. 31). 

Juxta e manica habituais. 

GENITALIA DA 9 : a genitalia da 9 é aparentemente simples 
mas de certo modo complexa por ser muito encurtada (fig. 32). 

Ao antrum segue-se o corpus bnrsae, que tem a forma de pera 
alongada; curiosos são os longos signi, que se estendem pela porção 
proximal mais fina do corpus bnrsae desde o antrum, como se pode 
ver na fotografia, na qual se ve também um longo espermatoforo 
enovelado (estampa 2, fotos 3 e 4). 

O ductus seminalis sai da porção posterior do corpus bnrsae e 
vai para a porção terminal do vestibulum, tendo ao meio, bem desen- 
volvida a bulla seminalis. 

Spermatheca do tipo habitual, ligada ao vestibulum. 
Apophisis anterior (A.A.) e posterior (A.P.) e papilae analis 

habituais. 

Lamellae postvaginnalis bem esclerosadas com forma caracterís- 
tica, lembrando um U (estampa 2, foto 4). 

MATERIAL ESTUDADO 

COLEÇÃO DO DEPARTAMENTO DE ZOOLOGIA DA SECRETARIA DA 
AGRICULTURA DE SÃO PAULO, S. P., BRASIL 

N.0 49.000 — $ — Pará, s/data, A. M. Moss col.; N.0 48.977 — ^ — 
Pará, maio. 1938, A. M. Moss col.; N.0 48.974 — $ — Utinga, PA., jan. 
1938, A. M. Moss col,; N.0 48.976 — $ — Utinga, PA., fev. 1938, A. M. Moss 
col.; N.0 48.980 — $ — Utinga, PA., s/data, A. M. Moss col.; N.os 48.996 
a 48.999 — $ — Utinga, PA., dez. 1937, A. M. Mosso col.; N.os 48.978 e 
48.979 — — Cachimbo, PA., 16/21 jun. 1955, Travassos e Alvarenga col.; 
N.0 48.975 — $ — Cachimbo, PA., 12/18 jan. 1956, Travassos e Oliveira 
col.; N.os 48.981 e 48.982 — $ — Cachimbo, PA., 14/21 set. 1955, Travassos 
e Oliveira col.; N.os 48.983 a 48.985 e 48.995 — $ — Cachimbo, PA., 25/29 
out. 1956, Travassos, Oliveira e Adão col.; N.os 48.986 a 48.994 — — 
Cachimbo, PA., 25/29 out. 1956, Travassos, Oliveira e Adão col.; N.0 50.795 
— $ — Taperinha, PA., março 1939, Hagmann col. 

COLEÇÃO PROF. L. TRAVASSOS, INST. OSWALDO CRUZ, 
RIO DE JANEIRO, BRASIL 

1 — Utinga, PA., dez. 1936, A. M. Moss col.; 1 (5 — Pará, s/data, 
A. M. Moss col.; 1 — Pará, s/data A. M. Moss col.; 1 5 — Cachimbo, 
PA., 14/21 set. 1955, Travassos e Oliveira col.; 5 $ — Cachimbo, PA., 25/29 
out. 1956, Travassos, Oliveira e Adão col. 

COLEÇÃO DO MUSEU RIOGRANDENSE DE CIÊNCIAS NATURAIS, 
PORTO ALEGRE, R. G. DO SUL, BRASIL 

'1 $ — Cachimbo, PA., 16/21 jun. 1955, Travassos e Alvarenga col.; 
1 ^ — Cachimbo, PA., 25/29 out. 1956, Travassos, Oliveira e Adão col.; 1 9 
— Cachimbo, PA., 25/29 out. 1956, Travassos, Oliveira e Adão col.; 1 9 — 
Cachimbo, PA., 25/29 out. 1955, Travassos, Oliveira e Adão col. 
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Estampa 2 — 
Foto 3: $ D.Z. 48.987 — 

Foto 4: $ D.Z. 48.987 — 

Orcynia calcarata Walker, 1854 
vista dorsal da genitalia completa, nolando-st 
o espermatoforo, no cor pus bursae. 
vista ventral da genitalia. 
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ABSTHACT 

Continuing the study of the Family Ctenuchidae the A. presents the 
Genus Orcynia Walker with a careful analysis of the chromatic and mor- 
phological characters of its single species, O. calcarata Walker, 1854. The 
Allotypus 9 described in the present paper is deposited in the collection of 
Departamento de Zoologia — Secretaria da Agricultura, São Paulo, Brasil. 
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